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Estudos da Língua(gem)

Estudos em Análise de Discurso 
Apresentação

Este número da Revista Estudos da Língua(gem) reúne um conjunto dez artigos que, embora, se ocupem de materialidades discursivas distintas, mobilizam um mesmo referencial teórico que sustenta as análises dessas materialidades-objeto: a Análise do Discurso com filiação em Michel Pêcheux.

Da lei da imprensa a videoclipes humorísticos, passando por cartuns, textos imagéticos que compõem uma prova avaliativa, blogs de divulgação científica, entre outras materialidades, o conjunto de artigos aqui reunidos nos aponta para a necessidade da “escuta das circulações cotidianas, tomadas no ordinário do sentido”, para a qual Pêcheux já nos apontava no início da década de 80 do século passado, no texto Discurso: estrutura ou acontecimento. Ao mesmo tempo, Pêcheux nos falava também do risco que a escuta desses discursos poderia suscitar: “conceber esse registro do ordinário do sentido como um fato de natureza psico-biológica, inscrito em uma discursividade logicamente estabilizada”, o que implicaria no apagamento do político-ideológico. 

 O eco dessas palavras de Pêcheux faz-se ouvir nos trabalhos dos analistas de discurso brasileiros, que seguem firmemente mobilizando, em suas análises, esse atravessamento do político-ideológico nas distintas materialidades discursivas que se transformam em corpus de suas pesquisas. Este número da Revista Estudos da Língua(gem) que ora trazemos a público é um exemplo desse vigor teórico e analítico.

Abrindo esse número, Renata Adriana de Souza discute, em Imprensa tradicional e mídia progressista: disputas e movimentos de sentido em torno de liberdade de expressão, o deslocamento de sentido operado pelo termo liberdade de expressão, a partir das redes sociais digitais. As análises realizadas pela autora do documento Plataforma para um Novo Marco Regulatório das Comunicações no Brasil mostram esse embate de sentido entre liberdade de expressão e liberdade de imprensa.

Gerenice Ribeiro de Oliveira Cortes, em Do lugar discursivo ao efeito-leitor: o funcionamento do discurso em blogs de Divulgação Científica, observa, a partir de suas análises, a presença de dois efeitos-leitores dominantes – o analfabeto-científico e o especialista -, os quais funcionam intricadamente ao lugar discursivo e à posição-sujeito ocupada pelo cientista, apontando para uma divisão social do trabalho de leitura da ciência.

Leonardo Mozdzenski analisa, em O novo ativismo urbano através da arte e do humor: analisando discursivamente videoclipes do movimento #OcupeEstelita, dois videoclipes produzidos como forma de resistência ao projeto imobiliário proposto para a área do Cais José Estelita, na cidade do Recife, para pensar o funcionamento da relação palavra, som/música, imagem e performance. Partindo das noções de tecedura/tessitura, o autor nos mostra como vai se produzindo, nesses videoclipes, os efeitos de sentido na relação com a memória e o interdiscurso. 
Maria Cleci Venturini, em Texto/discurso no/pelo corpo como espaço de resistência, de protesto e de reivindicação,  também olhando para movimentos de resistência, analisa três capas de revistas que retrataram o perfil dos manifestantes dos movimentos de rua que ficaram conhecidos como as jornadas de junho de 2013. Ao olhar para essas capas, a autora entende que o corpo funciona ai pelo simbólico e constitui o corpo-memória de movimentos em (dis)curso, instaurando efeitos de sentidos pelo que retoma como memória. 
Thiago Alves França e Evandra Grigoletto, em Análises sobre o discurso do politicamente correto: inquietações e provocações, pensam também sobre a resistência ou sobre formas de suposta resistência e propõem uma análise do discurso do politicamente correto, observando o funcionamento das palavras homossexualidade e homossexualismo em um vídeo disponível no “Youtube” e em alguns comentários associados a ele. Discutem, por meio das análises, os esquecimentos produzidos pela defesa do uso da palavra homossexualidade em lugar de homossexualismo nesses discursos.
Alessandro Nobre Galvão e Fátima Cristina da Costa Pessoa, em A Carta Xingu vivo para sempre: o processo discursivo que legitima a representatividade política do porta-voz, examinam o processo discursivo que produz, a partir dessa carta, o efeito de legitimação da figura enunciativa do porta-voz dos povos da bacia do Xingu. As análises realizadas pelos autores apontam para dois movimentos relacionados ao uso do “nós” político: a construção de um lugar legítimo de representante desses povos e a produção de subjetividades pela prática discursiva do sujeito político. 
Magda Regina Lourenço Cyrre, em Gestos de leitura de Cartuns: a campanha e o horário eleitoral como espetáculo, analisa como a campanha e o horário eleitoral se inscrevem nesses Cartuns. As análises apontaram para um processo de paráfrase discursiva, que promove tanto a repetição como o deslizamento de efeitos de sentido.
Silvânia Siebert e Maria Marta Furlanetto, em Enade 2014 – Licenciatura Letras/Português: análise de questões com imagem, analisam as questões com imagem da prova do ENADE 2014.  Discutem a relação verbal/não verbal dessas questões, apontando, ao contrário do que se esperaria, para um fechamento dos sentidos. 
Thaís Valim Ramos e Maria Cristina Leandro Ferreira, em Para além de rituais e costumes: o que podemos dizer sobre a noção de cultura em análise do discurso?, discutem as relações entre as noções de ideologia, inconsciente e cultura. Para dar conta dessa discussão, as autoras analisam um relato de experiência de uma brasileira que vive na Nigéria, observando os movimentos de estranhamento desse sujeito na sua relação com o outro, com esse espaço outro, trabalhando sobre um processo de interpelação que também se dá pela cultura.
 
Por fim, Giovanna G. Benedetto Flores, em A discursividade da lei da imprensa no Brasil: uma análise do periódico Província de São Paulo, observa como o funcionamento dessa discursividade, do período colonial até a República, regula o exercício do jornalismo. 

A diversidade de corpus que o leitor poderá vislumbrar nesse número mostra a vitalidade e produtividade do campo teórico da Análise do Discurso aqui no Brasil, sem que nos esqueçamos das lições de Pêcheux sobre “as maneiras de trabalhar sobre materialidades discursivas, implicadas em rituais ideológicos, nos discursos filosóficos, em enunciados políticos, nas formas culturais e estéticas, através de suas relações com o cotidiano, com o ordinário do sentido.” 
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